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APRESENTAÇÃO



	[image: ilustraç˜ão da autora quando era criança. ela está sentada em uma cadeira de rodas vermelha, tem cabelo loiro e liso e usa camiseta e shorts cor de rosa. ela está em um gramado e se veem várias árvores ao fundo.]


			Oiê! Meu nome é ANA CLARA e esta sou eu quando criança. Eu tinha cabelo liso, com franjinha, e todo dia usava um penteado diferente, que minha mãe passava horas arrumando. Amava rosa e só queria me vestir dessa cor. 

			Fui uma menina muito agitada e curiosa. Estava sempre rindo pelos cantos e fazendo novos amigos. Era faladeira demais, embora os adultos raramente quisessem me ouvir. E gostava das coisas sempre do meu jeito e no meu tempo.

			Todo mundo tem seu jeito, né? Só que o meu era meio diferente do jeito da maioria das crianças. O meu era com minha cadeira de rodas, que eu adoro! Nunca andei, mas brincava de pique-pega correndo bem rápido com ela. E quando não estava na cadeira eu me arrastava de bumbum pelos cantos da casa — minha mãe não fazia ideia de onde eu ia parar!

			Como tenho atrofia muscular espinhal (mais conhecida como ame), uma doença que reduz a força dos músculos, eu vivia indo a médicos e à fisioterapia. Eu precisava contar quantas vezes repetia cada exercício, e foi assim que aprendi os números. Também aprendi sobre como meu corpo funcionava, tanto na teoria quanto na minha prática.

			Uma vez, jogaram uma bolinha para eu pegar, só que ela rolou um pouco longe demais. Ninguém achou que eu fosse conseguir buscá-la, já que não andava nem engatinhava, mas fui me arrastando pelo chão até a bola e a joguei de volta. Não gostava quando falavam que eu não era capaz de fazer alguma coisa.

			Minha primeira cadeira de rodas era vermelha e pequenininha. Hoje sou adulta e tenho uma cadeira maior. Ela é motorizada e eu dirijo com um controle, como video game. O nome dela é Janaína, ou Jana, para os íntimos. Ela tem placa de carro e muitos adesivos!

			Às vezes, as pessoas que andam pensam que usar cadeira de rodas é ruim, mas eu acho bem confortável. Nunca fico sem lugar para sentar, posso acelerar quando me atraso (ninguém ganha de mim na corrida!) e não preciso ficar carregando o peso da bolsa por aí, porque dá para pendurar nela.

			Sempre adorei ler, mas quase nunca havia histórias com pessoas como eu, e isso me deixava triste. Por que os personagens dos livros não usavam cadeiras de rodas? E os dos filmes e dos desenhos? Por que não tinham dificuldade de se movimentar, ouvir, ler, falar, como acontece com tantas pessoas?

			Um dia, estava assistindo à tv com meus pais e vi uma repórter em uma cadeira de rodas. Não me esqueço do nome dela: Flávia Cintra. Eu me senti representada! Foi aí que soube que eu também queria contar histórias para as pessoas, inclusive a minha e a de tudo o que aprendi.

			O sonho se tornou realidade: me formei em jornalismo e agora estou aqui para apresentar esse abecedário inteiro de pessoas superinteressantes, como eu e como você. Quando conheci a história delas, me identifiquei na hora. Quem sabe você não se identifica também!

			Vem comigo?
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			Havia uma criança em uma cama de hospital. Se você se aproximasse, não a veria chorando ou olhando para o teto, como muitas pessoas hospitalizadas costumam ser mostradas nos filmes. Ao chegar perto, você a veria mexendo no celular, com alguma dificuldade em digitar sozinha. Se perguntasse, descobriria que o nome dessa criança era Aaron e que ela estava escrevendo um texto para seu blog, que era um sucesso.

			No texto, Aaron pedia desculpas pela ausência. Tinha recebido centenas de mensagens desde que parara de publicar no blog, porque as pessoas gostavam dela e se preocupavam com ela. A internet podia ser um lugar acolhedor para se aproximar de pessoas que sentem o mesmo que você. Por isso, na primeira oportunidade que teve, Aaron voltou a escrever.

			Conforme os dias passassem no hospital, você veria uma criança pensativa, lembrando do acampamento no último verão, querendo sentir de novo o sol quente e a água gelada da piscina na pele. Ou batendo papo com os enfermeiros. Ou usando os corredores do hospital como passarela para brincar de modelo. Ou de novo com o celular na mão, observando tudo ao seu redor. Você veria uma criança que, apesar de ser famosa na internet, ainda levava bronca com o irmão quando os dois quebravam um vaso em casa. Uma criança internada no hospital, mas que era muito mais do que aquele lugar.

			Era assim que Aaron se sentia, e como continuaria se sentindo ao longo da vida. Quando recebeu seu primeiro convite para dar uma palestra. Quando seus pais conseguiram comprar um apartamento só deles. Quando se formou na escola. E, principalmente, quando se viu como modelo em uma capa de revista.
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			Aaron Rose Philip nasceu em Antígua e Barbuda em 2001 com paralisia cerebral. Começou a escrever um blog aos onze anos, publicou um livro sobre sua vida aos catorze e assinou um contrato com uma das agências de modelos mais famosas do mundo aos dezessete. Tornou-se também uma voz importante para a comunidade negra e transgênero, da qual faz parte. Foi capa de várias revistas e estrelou uma campanha da Moschino, grife italiana de luxo.
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			Com a cabeça recostada no banco do carro, Benedita olha para a chuva escorrendo pelo vidro. Ela sente as vibrações da música tocando no rádio, mas não entende a letra. Sabe que os pais estão conversando no banco da frente e, pelos movimentos das bocas, sabe que é sobre ela, mas isso não a incomoda. Seu incômodo tem a ver com a consulta de que acabaram de sair.

			Benedita foi a um médico novo, que perguntou sobre sua vida, sua rotina e pareceu ficar surpreso com o fato de que ela sabia falar. Quando a menina mencionou a escola, sem mais nem menos o médico aconselhou seus pais a transferi-la para uma instituição só para surdos.

			Assim que o carro para na garagem, Benedita desce, bate a porta com tudo e vai correndo para o quarto. Lá, pega seus álbuns e vê as fotos de quando era pequena. Elas a fazem lembrar das várias previsões que ouviu dos médicos ao longo da vida. Que ela não desenvolveria a fala, não se comunicaria, não poderia estudar em uma escola regular. Benedita não entendia como pessoas que não a conheciam podiam presumir tanta coisa a seu respeito. 

			Aqueles médicos não sabiam que Benedita adorava música e que seu estilo favorito era reggae, mesmo que para ela soasse de um jeito diferente. Ou que adorava viajar e documentar cada uma dessas experiências. Ou ainda que amava assistir a filmes e que tinha o sonho de produzi-los quando crescesse.

			E o médico de hoje não sabia — e não fazia a menor questão de saber — que Benedita gostava da escola em que estudava, que tinha uma porção de amigos. Outro tipo de escola podia ser o certo para outros pacientes dele, mas Benedita sentia que para ela não seria. E quem melhor para saber? Ninguém, Benedita conclui na mesma hora. Então decide que, assim que se acalmar, vai descer e dizer para os pais o que acha. E eles vão entender.
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			Benedita Casé Zerbini nasceu no Rio de Janeiro (rj) em 1989, e, quando bebê, recebeu o diagnóstico de perda de audição severa nos dois ouvidos. É diretora audiovisual e trabalha contando histórias em forma de vídeo junto do marido, com quem tem um filho.
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			O chão era lava. Carol precisava chegar até o outro lado do quintal, mas o único jeito seguro de fazer aquilo era pelas janelas. Ela foi se pendurando nas grades e pulando de uma para a outra. Quando olhou ao redor, viu árvores, a nascente de um rio, dinossauros caminhando no horizonte. Então ouviu o barulho da porta: era a avó chegando.

			Não seria a primeira vez que pegariam Carol no pulo. Ela se aventurava diariamente, mesmo que a mãe e a avó não gostassem nem um pouco. As duas diziam que a lava, os dinossauros, as árvores e o rio eram coisa dos livros favoritos da menina, que não estavam ali. Carol sabia daquilo, mas suas escaladas fantasiosas eram uma forma de sentir seu corpo. Além de serem muito divertidas, claro.

			Carol se contentou em encerrar a aventura mais cedo e mergulhar nos livros. Pegou todos os que conseguiu carregar da estante do quarto e foi correndo para a sala. Então se sentou no tapete e colocou os livros no chão. Ela não sabia ler, mas ficava horas olhando as imagens e inventando suas próprias histórias sobre princesas que salvavam a si mesmas, grupos de amigos curiosos e uma infinidade de outras coisas. A mãe não entendia por que Carol preferia ficar vidrada naquelas páginas em vez de brincar com as outras crianças. 

			Não importava: a menina faria tudo de novo no dia seguinte. De manhã, enquanto a avó estivesse fora, iria se divertir com os dinossauros; à tarde, mergulharia no universo das páginas de sua estante. A mãe e a avó continuavam sem entender. Mas, um dia, Carol descobriria um jeito de explicar para elas.



	[image: ]


			Carol Souza nasceu em Itararé (sp) em 1994. Aprendeu a se comunicar com ajuda de imagens, foi diagnosticada com autismo aos 23 anos e hoje é usuária de caa, um conjunto de ferramentas e estratégias de comunicação. Começou a compartilhar nas redes sociais suas dificuldades do dia a dia para que a família a entendesse, e hoje trabalha como criadora de conteúdo sobre autismo para internet. Formada em pedagogia, também é coordenadora do Instituto Lagarta Vira Pupa, que busca uma sociedade mais inclusiva para pessoas com deficiência e seus familiares.





		
			sobre as escritoras e a ilustradora
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			Ana Clara Moniz nasceu em Piracaia (sp) em 2000. Sempre foi curiosa. Adorava conhecer pessoas diferentes e queria saber todos os porquês do mundo. Quando não lhe explicavam, ia atrás das respostas sozinha. Ela se formou em jornalismo e trabalha falando sobre sua deficiência na internet. Decidiu escrever este livro para contar as histórias que mais tocaram sua vida no caminho até aqui. 
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			Lígia Azevedo nasceu em 1983 em São Paulo (sp). Sempre foi louca por livros. Quando pequena, ia à biblioteca pública toda sexta-feira. Os pais diziam que o mundo podia cair à sua volta que ela nem percebia caso estivesse lendo. Trabalha no mercado editorial desde que se formou em jornalismo. Ultimamente, gasta boa parte do seu dinheiro comprando livros para o filho pequeno e sabe de cor os textos preferidos dele.
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			Bruna Assis Brasil nasceu em Curitiba (pr) em 1986. Sempre amou fazer arte. Quando criança, uma das suas atividades preferidas era criar livros cheios de desenhos para as suas bonecas. Depois de adulta, transformou a paixão da infância em profissão. Formou-se em design gráfico e estudou Ilustração Criativa em Barcelona. Hoje, Bruna tem dezenas de livros ilustrados, muitos deles premiados. 
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